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Nueleo de TAVIRA
Continuam os exercicios deste

Núcleo no Campo da Atalaia.
Na quinta-feira ,encontravam­

se muitas pessoas,' entre elas al­

gumas senhoras,. a assistir aos

exercícios. O Nucleo já marchou
ao som do seu terno de corne­

tas e tambôres, parecendo mais
soldados de fileira. do que paisa­
nos militarisados.

* * *

Já sé inscreveram para fre­
quentar o curso de enferma­
gem algumas Senhoras. N9 pro­
ximo número daremos os seus'
nomes pela ordem da inscrição ..

***

A Camara Municipal oferece
ao Terco de Tavira a Bandeira
e os Galhardetes' para as Lanças
que o constituem. Não podem
deixar de felicitar os dignos Ve­
readores e em especial o seu

Presidente, Ex.mo Sr. Isidoro Pi­
res pela bela prova de naciona­
lismo que acabam de dar, de­
monstrando assim que compre­
endem bem o que é a Legião Por­

tuguesa e a obrigação que têm
lodos os nacionalistas de auxiliar
o seu desenvolvimento.

Como vivem. os operarias
,

na U. R. S. S.
Em poucas semanas puderam

correr mundo os testemunhos in­

suspeitos de Céline, André Gi­
de, sir Walter Citrine, Andrew
Smith, Kleber Legay, que re­

gressaram da Rússia «encanta­

dos» com as suas maravilhas p.a­
radisíacas . .. As decepções são

significativas e revestem-se de
valor especial.
Andrew Smith, operário na

América, tinha ido à Rússia guia­
do pela «Intourist» que .lhe fez
ver urna «tena prometida». Anos
depois, voltou com a mulher, fi­
lhos e amigos, em busca da feli­
cidade, da vida ideal. Mas a de­
silusão foi atroz. Respiguemos da
«Revue Universelle» algumas das
suas impressões. Acêrca das habi­

tações de operários «onde o ar e

a, luz entram a jorros», diz ele':

-«Conheci numerosos operá­
rios, um dos quais, Kouznetzov,
mecânico, me convidou-um .dia a

visita-lo, e, 11 sua mulher, no cam­

po de Cherkisovo, próximo. de
Moscovo, onde êles. habitavam
Com numerosos trabalhadores de
Elektrozavd, Aceitei. Kouznetzov
morava com outros 550 operá­
rios, homens e mulheres, num

edificio de madeira Com cêrca de
300 pés de comprimento e 15 de
largo. Na sala comum ou Cama­

uta, estavam instaladas cêrca de
500 camas com colchões de pa­
lha ou de fôlhas sêcas, Nem tra­

vesseiros ou almofadas, nem Co­

bertores: os Casacos e vestidos
faziam as suas vezes. Muitos dos

operários nem sequer tinham ca­

ma: dormiam no .chão ou sôbre
caixas de madeira. As Camas ser­

viam às 'vezes para uma equipa
durante o dia e. para outra du­
rante a noite. Nenhum tabique
ou biombo. Nem armários havia,
nem tão pouco seriam precisos,
porque cada um sÓ tinha o ves­

tuário que trazia sôbre o corpo)).
Q depoimento é tão claro que

dispensava cornentários.Para quê
dizer que êsses operários vivem
pior do que potcos em chiqueiro?!

.

UMA RESPOSlA-
O decreto que estabelece o «Fundo do Fomento de

Moçambique» é a resposta mais ciara e singela aos inimi­
gos .da acção do ressurgimento nacional que se utilizam
de todos os processos na vã tentativa e na ridicula faina
de denegrir a obra do Estado Novo.

São poucos, inferiores e maus êsses elementos de opo­
sição incondicional-alguns decrépitos reviralhistas, ou

pseudo-intelectuaes e 05 criminosos do comunismo, que
não hesitam em trair a Pátria e a Fé. .

.

Causa uma grande tristeza reconhecer a existência des­
ses senhores, desses maus portugueses; todavia se aten­

dermos a que nenhum povo escapa. a ter desses inimigos
que se espalharam pelo mundo como uma epidemia da

época e que ha-de passar como todas as epidemias, tere­

mos de concluir que oposições dessa especie só honram e

estimulam. Ha ainda que notar que a inveja e o ódio que
as move são suficientes para as desautorizar.

As afirmações pessimistas, as críticas facciosas, as

acusações absurdas se teem levantado a propósito das
nossas colónias sómente porque para as desenvolver e as­

segurar foi necessário aplicar-lhe o mesmo regime de sa­

crificios e trabalho que se adoptou na metropole para al­

cançar o saneamento financeiro-primeira con dição de
vida e progresso em todos os ramos da actividade.

E' evidente que êsse indispensável saneamento obriga­
va a um periodo de sacrifício; sómente em vez de reconhe­
cer com justiça que a culpa dêsses sacrifícios pertencia
aqueles que mal administraram e que, sob a bandeira de
uma velha política burguesa de desmoralização, provoca­
ram uma decadência perigosa e desordenada, tentaram

atribui-la a quem com alta visão e o mesmo .e patriotico
espirito de sacrificio, se propunha emendar e reconquistar
uma situação de desafogo e equilíbrio que permitisse uma

obra de desenvolvimento e restauracão.
Foi assim. que ao cabo de poucos anos de uma admi­

nistração inteligente e honesta começa a ser possi vel re­
construir e desenvolver, aproveitar e criar riqueza. O de­
creto que estabelece o Fundo de Fomento de Moçambique
vem dar a esta colonia nova possibilidades de progresso e

Um bem-estar material digno de admiração. E só foi pos­
sivel tal medida porque as circunstancias de urna adrni­
nistração honesta, inteligente e patriótica assim o con­

sentiram.
x.

Teatro Popular
Composição do programa de

hoje: .

. Convite à Valsa-Opereta em

9 partes.
.

Rivais em Singapura-Aven­
turas em 7 partes.
Revista' Paramount=-Actuali­

dades em I parte.
Novidadessonoras n." Ill-em

I parte.
. Desportos - Vela - Documen­

tário Português em 1 parte.

Convite á Valsa é uma pro­
dução musical gue tem conquis­
tado os aplausos das plateias,
principalrnente pela maravilhosa
interpretação da grande e gra­
dosa vedeta Lilian Harvey, es­

treia que, mais uma vez, vai ter
as simpatias do nosso publico
pelo seu admirável desempenho
em uma sucessão de cenas que
a sua peculiar grac¡:a enaltece e

dá extraordinário valor ao filme.

E, são realmente, as suas exce­

l entes qualidades interpretati vas,
conjugadas ainda com linda mu­

sica e belo argumento que cons­

tituern o grande motivo' de agra­
do de Conuite á Valsa, pelicula
que muito diverte e encanta.

Rivais em Siltgapura--E' um
filme de aventuras do Oriente.

Prevenção .•.
O programa da III Internacio­

nal, quando trata da «justa apli­
cação da tática da frente co­

mum» e da «solução do problê­
ma da conquista das massas»,
aconselha aos camaradas uma

acção sistemática e perseverante
nos sindicatos e nas organizações
de massa do chamado prolera­
riado. '

Entrar para perturbar e trair
=-eis a palavra de ordem prove­
niente do «Komintern».
«A filiação no sindicato, mes­

mo no mais reaccionário, desde

que êle seja uma organização de
massas, é o dever imediato de
todo o comunistaa=-tais são as

directrizes que transcrevemos do
referido programa. .

Em França os comunistas, com
a união entre os sindicatos da In­
ternacional de Moscovo e os da
C. G. T., não tiveram outro fim
em vista senão' «isolar as mas­

sas dos chefes reforrnistas» e

submetê-las às ordens de Mos­
covo.

O mesmo tentaram em alguns
sindicatos católicos onde êste s

predominam. Na Inglaterra e ou­

tras nações idêntica tentativa foi
esboçada. Basta-nos recordar a

£GOS E'NOTICIAS'
9 de· Abril
Comemorando os Mortos da

Grande Guerra, no passado dia 9,
o Ex.mo Sr. Presidente da Camara

Municipal foi depôr um ramo de
flôres no sopé do Monumento aos

Mortos da Grande Guerra do con­

celho de Tavira.
Acompanhava-o o sr. Delegado

da L. P. em Tavira, que depôs
também um ramo de flores em

nome do -Nucleo da L. P. de Ta­
vira e outro pela C. C. da U. N.
Ao acto assistiram bastantes le­

gionários que em seguida guaro
daram os 2 minutos de silencio
fazendo a saudação legionária.

Casa do Algarve
No pr6ximo dia 17, pelas 21

horas, realisa-se nesta instituição
um Baile Artistico que será abri­
lhantado pelas distintas alunas da
eximia professora Madame Britton
nas suas danças artisticas, e pela
encantadora arte da nossa querida
artista e comprovinciana Carina
Freire e pelo distinto estudante

algarvio Armando Victorino, nas

suas canções.
Os convites já podem ser ie­

quisitados nesta agremiação regio-
nalista,

- -

A Semana das Colónias

A Sociedade de Geografia de
Lisboa vai promover a realisação
da «Semana das Col6nias de 1937».
E' digna de todos os elogios es­

ta prestigiosa Sociedade pelo gran­
de interesse que tem pôsto na

propaganda do espirito colonial
entre os portugueses.
Projecta a Sociedade de Geo­

grafia realisar uma pequena expo­
sição de Arte Popular na India

Portuguese e uma série de confe­
rências de propaganda não s6 na

sua séde como também em Colé­

gios, Escolas Publicas, Universida­
des, Sindicatos, etc.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca 15k
l> molãr :o

l> dura l>

l> miolo �

Alfarroba ,.

• 13$00
• 34$00
• 22$00

9$00
13$00
9$00
6$00

78$00
• 55$00
• 36$00
I75$00
4$75

Ovos, 2$40 a duzia.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

abordagem feita pelos comunis­
tas às «trade-unions» em Ingla­
terra e na Bélgica o trabalho de­
senvolvido para açambarcar as

juventudes socialistas.
E' esta tática que convém tor­

nar conhecida, porque homem
prevenido vale por dois ..•

CORPORATISMO.
e NACIONALISMO
Manoilesco, cathedratico iluso

tre da Universidade de Bucarest,
ao publicar ha três anos o seu livro
- Le siecle du corporaiisme=«
punha com o titulo dessa famo­
sa obra nome no seculoque es·

tá passando. .

Desde então sempre que, den­
tro do campo social alguem pre­
tende aludir ao nosso seculo,
vulgar é designa-lo por seculo
do corporatismo.
Houve Manoilesco felicidade

no qualificativo, porquanto todo
o mundo culto lh'o aceitou.
Não é que, pelo menos para

nós, portugueses, nos dissesse
novidade Le siecle du corpora­
tisme. Muito antes do seu apare­
cimento Já bastantes dos nossos

pensadores dados ao estudo da

sociologia tinham dito tudo guan­
to nos disse Manoilesco, e sobre
certos asoectos muito mais e até
melhor.

L

Tal qualificativo impunha-se
pois desde largo tempo, com pro­
priedade e logica.

E. se nenhum de entre os nos­

sos sociologos, que eu saiba, ou­
sou explicitamente assim chamar
a este seculo, implicitamente o

qualificativo está nos seus trata-
dos.

.

Eu mesmo, recordo-me bem,
numa conferencia que fiz na sede
do Sindicato Nacional dos Em­
pregados no Comercio do Dis­
trito de Leiria logo após a sua

fundação, apresentei o seculo
actual como o seculo do corp0-
ratismo.
E á data não tinha ainda apa­

recido o livro de Manoilesco.
Contudo, é certo que só depois

do Le siecle du corporatisme, o

nome se generalisou. O presti­
gioso professor pesando no muno

do intelectual forçou a opinião e

creou escola.
Estamos então por consenso

unanime da sciencia sociologica
e respectiva critica no seculo do

corporatismo.
Mas se esta verdade ganhou o .

mundo culto, se indiscutivelmen­
te se impôs como um axioma em

politica e sociologia, não conse­

guiu ainda penetrar nas camadas
sociais onde mais interesse ha­
via que se desenvolvesse.
Deste facto resulta demorar-se

aquela organisação indispensavel
ao bem estar dessas camadas e

um certo prejuizo tambem para
a creação e desenvolvimento de
urna solida consciencia naciona­
lista.
O Centro de Estudos Corpo­

ratioos, feliz criação da União
Nacional, visa com as suas bri­
gadas doutrinadoras este fim,
que demanda certo geito didac­
tico e linguagem adequada e

quando amanhã a sua acção co­

meçar Como pode e deve actuar

entre o povo, ver-se-ha quanto foi
fecundo o seu labor e meritoria
a iniciativa da União Nacional.
Formar no pavo urna conscien­

cia corporativa, um esclarecido
criterio na questão social, ensi­
nar-lhe a resolver os problemas
das suas reivindicações dentro
do processus humano e cristão,
é o mais urgente e meritorio tr a­
balho do momento que passa.
Fazer corporativismo é fazer

nacionalismo na sua: plenitude.
Nacionalismo vivido, naciona­

lismo consciente, nacionalismo

integral estará sempre em rela-



2 POVO ALGARVIO

Falar-uos-ei hoje, de um as­

sunto muito delicado, por con­

sequência procurarei quanto pos­
sivel sêr beneuolente, na conver­

sa" que, ten�o e!fZ vista expâr ás
minhas amauets leitoras, (por­
que é a estas que muito particu­
larmenie me dirijo) para não
levantar susceptibilidades nos

ânimos em oposição ao têma da
minha singela conversa.

Chamar-me hão algumas «Bô­
ta de Elástico». E' natural.

Quem escreve, conta de ante-mão
com a critica javorável e desfa­
vorável.
«Saber agradar» é um predi­

cado que devia nascer com a

mulher, porém, infelizmente,
sucede que, nem todas nascem

logo com êese preoilegio. Em

regra geral é esta qualidade­
alfradar-adquirida por meio
de principioe de boa educação e

orientação própria mas como

muitos outros hábitos, adquire­
se tambem com o nosso esforço
intelectual acompanhado de bõa

vontade; exactamente como

aprendemos o francês, o portu­
gues, musica, dansa, e até os

desportos: equitação, ténnis, etc.
«Saber agradar» é um melin­

droso problema na vida da mu­

lh!r. �ão esqueçamos que, ela
nao veto ao munde só para des­
lumbrar pelo seu espirito, pelo
seu saber, e pela sua belesa.
Uma das multiplas missões é

«agradar» e, desde a grande
senhora, á mais humilde em­

pregada, é esse o seu papel na
sociedade.
A . minha Mãi, ouvi dizer

muita vez-quando na minha

infancia me ensinava certos

preceitos=tque a maior parte
das i

meninas, actualmente des­

presam)-que antigamente, uma
men_ma para cair no agrado,
deuia estar imóvel e principal­
mente calada, n'uma sala. Era
o único meio de agradar, Feliz­
mente esta reserva, hoje não [
tão rigorosa, contudo �ão há
nada de peor gosto do que jalar
demasiado, impensadamente.

Uma menina que afecta ges­
tos estudados, que, jala despe­
gando as palavras em catadu­

pa,s. e �om o mesmo tom de fa­
miluiridade com as crianças
j�ven,s e velhos, consegue dive:­
tir, as vezes, mas não agl'ada e

câi no ridículo, chamando sôbre
si a atenção.
.�" ;zecessário, portanto, o

meto termo, dificil talvez de se

encon!rar na aciualidade, mas

que, e natural nas mulheres de

inteligência e instrução cuida­

�a: saber responder a tudo, não
tmpôr a sU,a opinião mas decla­
ra-la. Não existe encanto mais

seduc�or na mulher do que a na­

turalldade, tanto nos geitos, co­
mo no jalar.
((Saber agradar)) não consiste

em ir ao cinema coPiar o olhar

nfJstálgico de Greta Garbo o
, ., .

'

S01'rtSO enzgmatzco de- Marlene
Díetrich, a vivacidade de Fran- RECORDAR E' VIVER
ziska GaaU, a ((charme)) de
Brigitte Helm, regressara ca­

sa e dIante �o espelho, imitar

quanto posszvel esta ((artistica
reúnião de graças)) para fazer
delas a sua personalidade/•.•
Que mediocres mentalidades es­

tas/
Os meios de agradar são di-'

versos, mas três são os princi­
pais, em todos os tempos, em to­
dos os os meios: a líonestidade a

bondade e a simplicidade. Se ti­
vermos não só estas qU'llidades
rnas o grande auxiliar da edu�
cação, podemos estar ce1'tas que
catremos no agrado de todos.

Tavira, rj-j-9j7. MaelresilvCl

'COllverdunóo, ..

REGISTO CIVIL
Múvimento demografico de

Ma:ço de Ig3T Nascimentos, 60;
Obitos, 27; Casamentos. 4.

ção com a. medida em que se vi­
ver � sentir o corporativismo.
,K que o corporativismo - per­

�itam-me � imagem -- é a mis­
tIca do nacIOnalismo.

Paulino ele Figueireelo
(Do Centro de Estudos Corporativos)

earta distante
Velho amigo:

E' freqüentador assiduo do
meu q?art,o �e dormir, um gato
que .ali val, as escondidas fazer

,
"

'

o se u simpauco ron-ron. Sempre
que .entro no quarto, nêsse com­

partimento onde passam, muitas

vezes, pelo meu cérebro os mais

va:iado� pensamentos, o pobre
animalejo foge, espavorido, co­

mo se eu lhe fizesse mal.
Fico então a olhar para a por­

ta por onde, momentos antes o

felino desapareceu e desdobr�n­
do a minha personalidade, inter­
rogo-me sobre o motivo da fuga.
Encontrará o animal em mim

alguma coisa de horrendo?
Terei eu, ou pelo aspecto, ou

pelos meus modos, algo de as­

sustador?
Mas não. Nunca lhe fiz mal

nem sequer ainda o enxotei •..

Porque será, então, que êle

foge? .

E sempre a cismar tenho, por
moment�s, ,:o,ntade de o procu­
rar, de mquirir sobre o motivo
porque se assusta.

'

Não ponho, todavia, o meu d�­
seLO em, pratica porque de ante­

mao sel que a resposta seria

apenas o silêncio, um olhar de
desconfiança e aflitivos- esforços
para se escapar.

�

Sorrio e penso q.ue êsse 'gato
nao passa

�

duma coisa desprovi­
da de razao, movendo-se unica­
mente pelo instinto.

A
Porém_, passado algum tempo,

esse sorriso desaparece, parecen­
do-me que alguém me diz:

-Pensas, e é certo, que to­

dos os seus adas são instintivos.

.

Mas olha que o bicho tem mo­

tiVOS para fugir. Ele não te con­

sidera diferente mas antes igual
a todos os homens. Por isso es·,

panta se e procura o isolamento.

Só, não verá inimigos. Acompa­
nhado •••
«Instintivamente êle vê no ho­

mem um sêr mau.»
Ao ouvir isto, te'nho vontade

de bater n�sse .alguém que oiço
ma� que nao vela.
E a sua voz continua friamen­

te a ferir os meus ouvidos:

�-Zanga�.te? Não vale a pena.

�a9 a_credi ta� no que te digo?
Cre, sim., Cre nas minhas pala­
vras. Aceita as como verdadei­
ras.

«Não sabes o que escreveu al­

gures um filósofo? Então ouve
.

'

para terminar: (CO homem é uma

medalha que tem de um lado es­

ta inscrição menos que nada e

de outro, tudo em tudo,»
••. Cala-se.

Fi�o a.pensar. Depois, procu­
ro distrair-me.
Daí a pouco já não me recor­

do do que passou.
••

Nã'; �i'n'h'a' 'n';ci; �'a�'a' ���h��' ;
carta. Resolvi contar-te isto. Não

, faças caso. Foi um pesadêlo.
Adeus e.rlos

TAVIRA há 40 anos
25-3-1897

Naufragos - Manuel Faleiro,
guarda cabanas da armaçãu Me­
do das Cascas, Francisco Rocio
I.

o cabo e Pedro Antonio das
Dores, ambos da Guarda Fiscal

.

,

ao servIço no posto da mesma

armação, viram que a uns 300
metros da Praia, uma canoa se

voltou debaixo do vendaval, me­
teram-se num� lancha conseguin­
do salvar a vida aos três tripu­
lantes da pequena e�barcação
que estavam Irremediavelmente

perdidos.
(Do Jornal de Anuncios)

Agradecimento
� filha, genro e netos do fa­

l':!cldo José Antonio Ramos e

Barros, no receio de cometerem

qualquer o D? i s s ã o, agradecem
por este meIO, reconhecidamen­

t�, a todas as pessoas que se

dlg�1aram acompanhar o saudoso
extmto à sua última morada e

o? que por qualquu forma �a,
Olfestaram o seu pesar.

IPBLA CIDADBI U fi rO 1 h eto
Em separata do Boletim da

Sociedade de Geografia de Lis­

boa, acha-se publicada a confe­
rência «Gil Eanes e o Atlântico»

que �oão Afon�o Côrte Real pro­
nunciou ao microfone da Emis­
sora Nacional em 23 de Dezem­
bro de 1934, dia da comemora­

.ção do 5.° centenário da passa­
gem do Cabo Bojador.

, �' uD? resumo da nossa «pri­
m�lra viagem marítima que mos­

trou a verdade sôbre o mar e

nos indicou as terras onde a

acç�o colonizadora portuguesa
havia de ser notável e irnorre­

doir�», onde jU,stiça se presta ao

herOICO lacobrigense Gil Eanes

que, em 1434, depois de balda�
damente o ter tentado no ano

anterior, conseguiu aprontar é

d.estruir os mitológicos e lenda­
nos terrores do Cabo Bojador e

alfim dobrá-lo. ,

Gil, Eanes, exemplo vivo da
audácia e da temeridade portu­
g�esas aPro Patria et pro Reli­

gione», como o Infante D. Hen­

rique lhe dissera quando o exor­

tou antes de partir, não só do­
brou o Cabo Bojador. No mes­

mo ano de 1434 com Affonso

G�lz: Baldaya (capítulo IX da
cronica de Gomes de Azurara)
chegou à chamada Angra dos

Ruivos, e, em 1445, ainda co­

�a�dou uma caravela da expe­
dição empreendida pelos habi­
tantes de Lagos. Depois é que
dêle nunca mais encontramos o

rasto e nem se sabe bem o ano

em que morreu-como diz Ma­

galhães Barros. Notório émais
o facto de ter sido Gil Eanes o

primeiro a usar cartas de marear

e artilharia a bordo, sendo des­
se modo o percursor da mari­
nha de guerra-como refere João
Afonso Côrte Real no seu belo
trabalho.

�mbora pequeno, o folheto
((GIl Eanes e o Atlântico» de­
monstra estudo cuidadoso do
assunto e sôbretudo não pode.
mos d�eixar de assinalar a preo­
cupaçao constante do autor em

fazer Historia (escrevemos His­

tor�a com letra maiúscula pro­
positadamente , tão acostumados
estamos a historietas romancea­

d�s e escritas ao sabor de pai­
xoes pessoais e politicas) indo
beber a fontes idóneas e consul­
tando documentos coevos.

•

A João Afonso Côrte Real ,
por ,que�m temos uma grande
admiração, as nossas felicitações
e agradecimentos desvanecidos

pel� e�e_mplar, enviado e pela
dedicatorIa amiga que nêle es-

Semana Santa-A Comissão or­

ganizadora da procissão de en­

terro ao encerrar as contas do

peditório realizado para esse fim

depois de pagas toda, as despe­
zas, verificou que tinha a seu fa­
vor um saldo de 48.tPoo que de­
liberou dar de esmolas a 3.tPoo
por cada pobre.
Ao nosso jornal ofereceu I2.tPOO

para distribuir, por .quatro dos

nos�os protegidos _em nome dos

quais bastante agradecemos.
•

Obras municipais - A Direcção
dos Edificios e Monumentos Na­
cionais comunicou á Camara Mu­

nicipal q,ue, oportunamente, virá
a esta cidade pessoa capaz de
aconselhara Camara sobre obras
a realizar no Alto-de Santa Ma­

ria, o que ainda se não fez devi­
do aos técnicos especializados
serem poucos.

•

Jardim Publico-A Camara Mu-

nicipal resolveu mandar modifi­

ca� o pavimento. do jardim pu­
blico da Praça, Jardim que, pre­
senter;nente, se encontra muito
cuidado.

•

Festejos de S. João eS. Pedro-

o sr: Pre�idente da Camara pe­
dIU as sociedades recreativas do
concelho a sua cooperação no

concurso de grupos regionais pa­
ra as festas de S. João e S.
Pedro.

•

Central Electrica-Já se encon-

tra a funcionar o motor Krupp
da central electrica.

•

Receitas Camarárias-O rendi-
mento ordinario da Camara du­
rante os mezes de Janeiro Fe­
vereiro e Março do corrente ano

foi menos 1O:636.tPoo do que em

igual periodo do ano passado.
•

Doentes - O numero de guias
passadas pela Camara Munici­

pal, para admissão de doentes nos

Hospita_is Civis, até á presente
data, fOI de dezasseis.

•

Ruas da Cidade-O sr. Presiden-
te da Camara tem conferenciado
ultimamente com o sr. Director
das Estradas do distrito de Faro
sôbre a troca da Avenida da Es­

tação e Avenida 5 de Outubro
pela rua dr. Miguel Bombarda,
pertencente ao Estado.
Tendo o sr. Director de Es­

tradas objectado que, na hipote­
se de se realizar, assim, a troca

a estrada que liga esta cidad�
c?m S. Braz de Alportel não vi­
na desembocar numa artéria do
Estado, a Camara resolveu dar
em troca tambem a travessa Za­

c�rias Guerreiro, depois de de­
vidamente alargada.

•

Museu Municipal-Foi muito bem

r�c�bida pelos tavirenses a ini­
CIativa da Camara na criação dum
Museu Municipal. As pessoas en­

carregadas de recolher objectos
de arte, moedas, etc., já contam

com algumas ofertas inter-essantes
Avante pois tavirenses pelo

bom nome e progresso da nossa

linda cidade.

Armações de atum
Já seguiram para os arraiais

as campanhas das Armações de
atum.

Que �o ano seja próspero de

pesca sao os nossos votos.

Banaa Plunicipal aB Tavira
Domingo II, concerto das 17 ás J9 horas

I PARTE

**¥

Segundo a actual reforma do
ensino �iceal nenhum aluno po­
de matrIcular'se no liceu sem ter

.10 a�os no inicio do ano lectivo,
¡sto e, em I de Outubro do res-. Noticias Históricas de Tavira
pectivo ano.

(1242 ·1840)

Por n&miio Augusto de Brito Vasconcellos
Um elegante volume de 240

páginas.
A' venda nas principais livra­

rias de Lisboa e no depositaria:
Livraria Lusitana, calçada do

Combro, 131.

Em Tavira: Livraria José Ma­
ria dos Santos.

creveu.

-

C§n/crma9ões
I P�r se ter !"econhecido ser in­
suficiente para trocos a quanti­
dade de moedas de bronze que
se ,�n.contram em circulação o

«Diana do Governo» publicou
u� decreto que altera para o se­

gUinte o numero dessas moedas:
de .tP20, 24.000.000, de .tP1O,
42. 000.000, de .tP05,40.000.000.

lii * *

O «Diario do Governo)) do dia
21 de Março próximo passado
publicou o decreto que aprov�
os. n�v?s programas do ensino

pnmarlO eleD?entar, continuando,
por�m, em vigor no corrente ano

lectlvo, o antigo programa da 4..
11

classe.

* * *

,A bordo do vapor «Niassa))
vieram vinte mil libras em ou­

ro, enviadas pela Companhia de

Moçambíque para o Banco de

Portugal.

VENDE-SE l!ma cour.ela no si-

_ .!IO da Cativa, quem
pretender dlflJa-se a João Sêco
morador no sitio da Gomeira�
Conceição.

'Cortus ÓU �rro
Dv.leu car'o amigo

Desperto ao som das andori­
nhas que chilreiam no meu quin­
tal. Todos os anos 'o procuram
para moradia e eu bemdigo a

Deus que tão perto me põe licão
de tanta ternura e graça..

'

Quem pudesse traduzir o que
elas ditem!

, Que lindo poema de profundo
lirismo!

Como sintilariam então as car­

tas dos namorados se tivessem

aquele 'f!lodêlo por onde talha,"
os anseios dos seus coracões.

Que alguns, dele não precisam
para lançar num grito de alma
todo (I amor incandescente como

lava arremessada por' vulcão.

l! lembra-me aquela carta, es­

crlta por empréstimo, porque êle
nao c�mhecla o segredo das le�
tras, implorando num frenesi e

numa abn�gação completa do
seu ser: 'Dise, Maria, que parte
que"es �o meu corpo!
E veJo-o numa mesa anatómi­

ca, insensível e palpitante, entre­
gando-se ao bisturi curioso da
sua amada, rasgando-lhe o peito
para ver se o coracão déle a

emoldurava a ela.
'

Não respondeu a menina á pre­
gunta ansiosa do seu namorado,
Antes a vi, de olhos baixos, tré­
mula, nas faces o carmim do
pudor.
E não há mais lindas côres

com que a mulher se enfeite. Ai
dela se já não o possue. Rolou
desceu, já não é mulher senã�
mercância de ruins paixões e

perversos d�sejos. Seja qual fâr
a sua condicâo ou estado essa é
a sua mais bela conquista. Des­

g:açad� da que já não sente su­

bir a cor ao rosto.
De uma vet, mulher entrada

em anos, viuva, mâi de filhas fá
qU,ás,i mul�eres, apareceu na ad­
mtnistraçâo do concelho, rubori­
sada, lavada em lágrimas, u pei­
to solavancando em solucos. Pro­
curava o administrador: e a sós
com éle apresentou suas queixas,
desabafou suas máguas. Era-lhe

sagrada a memória do seu ma­

rido, senhor da sua alma como

já o fora do seu corpo. Queria­
lhe como se o continuasse atei'
ali á sua beira, sentindo-se es­

tremecer nos seus b,-acos' robus­
tos-" desmaiar sob o fogo dos seus

beijos ardentes. E aparecera-lhe
um moço, 18 anos incompletos,
te; escura e desempenado, falan­
do-lhe de a�or' e de gosos reserva­
dos aos ele,tos como só lhe fala­
r� C;lquele para cuja saudade ela
v,v,a. Endemoninhara-a, entre·

gara-se e agora que sentia estre­
mecer em si o fruto do seu aban­

dari?, vinha apresentar a sua

quezxa clara, terminallte, para
que o cu/pado, o sedutor, sofres­
se o, mazs ,-ude castigo. Queria
purificar o memória do marido.

£. o p"anto era cada lJet mais

coptoso e o pudo,' punha-lhe nas

faces manchas vl!,as de sangue.
Chorava a m,sera da viuvaI
Perdera a virgindade pela se-

gunda vet!
'

Chih'eiam as alldorinhas 110

meu quintal..
Sab�,-ão elas o que é o pudor?
AmIgo certo

Anaeleto Pires

"Dictionnaire Populaire' �

Compra-se o primeiro volume

do, ((D}cti(.)On�ire Populaire Illus·
tre de ,HlstOire et GeographieD
por Oecembre e Alonnier, ou

vende-se o segundo volume da
dita obra.
Nesta reda¿ção se informe.

Marcha, , _ , ,

Brisas do Monte­
Abertura. . , .

Miragem-Valsa. ,

Sanson etDalila-Ope-
ra. • . . • .

Almeida

B. da Costa
Taborda

Saint-Saens
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Alma de Dios-Zarzue­
la. . . .

Marche Nuptiale
Marcha. , .

Serrano
Mendelssohn
Costa lor



POVO ALGARVIO 3

�ifa d� um apa­
relho de Rádl o

Com pedido de publicação
recebemos a seguinte carta:

Sr. Director do jor­
nal «Povo Algarvio»

Tendo lido no ultimo nume­
ro do jornal de que V. é mui
digno Director, uma local intitu­
lada-Rifa de um aparelho de
Radio-«, em beneficio do Corpo
de Salvação Publica desta cida­
de, julgo dever ser eu como Co­
mandante da dita Corporação, a

pessoa indicada para esclarecer
o autor da mesma local.
A rifa dum aparelho de Rádio

partiu do sr. Damião de Sousa,
que, pelo conhecimento .que to­

dos têm da falta de material com
que vem lutando a mesma Cor­
poração, pondo de lado todos os

lucros que poderia obter na ven­

da do mesmo aparelho, como

agente da Sociedade Comercial
Aviz Ld. Lisboa, tratou do assun­

to junto da minha pessoa e do
então Ex. mo Sr. Presidente da
Camara e Administrador do
Concelho, Sr. Jorge Ribeiro,
prontificando-se a oferecer os

seus prestimos tanto na confec­
ção dos rifas como na sua passa­
gem;
Dos bilhetes da rifa, que fo­

ram vendidos em numero muito
reduzido, encontra-se a impor­
tancia respectiva no escritório da

Delegação da Federação Nacio­
nal dos Produtores do Trigo, e

senão se tem procedido a conti·
nuação da mesma venda é por­
que melhor oportunidade se tem

esperado quando quaisquer fes­
tas tenham lagar nesta cidade.
Julgo Sr. Director assim ficar

esclarecido o autor da mesma

local se por qualquer motivo
tambem lhe tivesse passado pe­
la mente qualquer prova de
menos honestidade dos indivi­
duas que na mesma rifa têm in­
terferência e cuja honestidade
julgo não poder ser posta em

duvida.
Agradecendo a publicação des­

ta carta no próximo numero do
vosso jornal, sou com conside­
ração

De V. etc.

Jacques R. Sardinha da Cunha

N. R.-A nota em questão não põe
em duvida a honestidade de ninguem.
Nem o "Povo Algarvio» jamais se ser­

viu de semelhantes processos. Pode ca"

lar-se em presença de actos com os

quais não concorda, mas o que nunca

fez foi levantar-duvidas ou suspeitas se­

ja sobre quem for.
E mais uma explicação.
Tudo o que se publica nes�e semaná­

rio é da responsabilidade unica do ,seu
Director, visto que sem sua autortsa­
ção nada nele é inserto
A nota referida foi provocada pelas

constantes reclamações q!le junto de
nós chegavam. Ficam assim esclarecí­
dos os nossos leitores.

Propriedades
Vendem·se as seguintes:
Uma horta com casas de mo

radia e dependencias um pomar
e díversas arvores, nora abun-.
dante de agua, tanque, etc., na

,freguesia �e Santo Estevão, si ..
tio da Igreja.
Uma courela na mesma fre­

guesia com amendoeiras e uma

oliveir a.
Uma outra courela tia fregue­

sia da Luz, com casas, nora,
tanque, um grande figueiral e

vinha.
E outra na mesma freguesia

com duas moradias, um pôço
dentro da fazenda, duas vinhas,
um grande arnendoeiral, alfarro­
beiras, oliveiras e figueiras.
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Nunes
conhecido por Francisco do PÔ·

ço-em Santo Estevão.

Sociedade Exportadora de lanifícios
Covilhã

Convidam-se todos 'os inseri­
tos no sorteio de lamfícios a

prestações com bonus sem anais
pela lutaria, de que, devem
efectuar o pagamento de todas
as prestações em atrazo, até 15
do corrente inclusivé.
A falta de pagamento incorre

na anulação.

NE6ROLOGIA
Dr. José Pedro

Faleceu em Lisboa, na resi­

dencia de seu cunhado, o eng.
maquinista naval sr , W ences�au '

Pompilio da Cruz, na avenida
Luiz Bivar, 63, 3.0 D., o advo­
gado algarvio sr , dr. José �edro,
que se encontrava na capital, a­

fim-de se tratar de uma doença
de que sorria ha meses.

O extinto, muito estimado, pe­
las suas belas qualidades, em to­

do o Algarve, era natural de Lou­
lé filho da sr ." D. Joaquina Bo­
ta' Pedro e do sr. Sebastião Pe­
dro, já falecidos, e contava 50
anos.

Deixa viuva a sr." D. Maria
Aleixo Pedro e sete filhos me­

nores: Guiomar Reis Pedro, Se­
bastião Pedro da Ponte, Lia
Aleixo Pedro, José Pedro da

-

Ponte, Maria da Graça Reis Pe­
dro Antonio Pedro da Ponte e

Joaquim Maria Reis P.edro. Era
irmão da sr." D. Mana Tereza
Aleixo da Cruz, esposa do eng.
maquinista naval sr. Wenceslau
Pompilio da Cruz, e do sr. An­
tonio Pedro, e cunhado do sr.

Bernardo José Ferreira, escrivão
de Direito em Faro.
A urna contendo os restos mor­

tais do extinto, veio em comboio
para Loulé onde se realizou o

funeral que roi sem duvida uma

das maiores manifestações de pe­
zar que o Algarve tem prestado
o que demonstra em quanta es­

tima era tido o distinto advogado.
A' familia enlutada enviamos

sentidos pesames.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
2.a PUBLICAÇÃO

Para os devidos efeitos se

anuncia que por sentença de r o

de Dezembro ultimo, findo, que
transitou, foi decretado o divor­
cio litigioso entre os conjuges
Maria das Candeias, domestica e

José do Nascimento Evangelista,
,

negociante, ambos resident�s no

sitio da Palmeira, freguesia da
Luz desta comarca.

Tavira, 7 de Janeiro de 1937,
,O Chefe da I.a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

I. de Deus Pereira

{��àS pe�oaiS}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-O menino Leonilio Eduardo
Figueira Santos e o sr. Manuel Bernar­
dino de Jesus Pereira,
Em 12-As sr." D, Maria da Concei­

ção Peres Mil-Homens, D. Maria da
Soledade Laranja, MIe. Maria Lucilía
Domingues e os srs. Francisco do Nas­
cimento Rocha Junior e Bernardino dos
Martires Mateus.
Em 13-0. Maria des Prazeres San­

tos Farrajota Luciano
Em 14-As sr v D. Gertrudes des

Martires Laranja Conceição, D. Liliana
Azinheira Costa Pereira e a menina
Maria Sttuart de Jesus Conceição,
Em 16-D. Emilia da Graça Neves.
Em 17.-As sr." D. Maria das Dores

Teixeira, D, Maria Luiza Falcão de
Berredo Simões de Carvalho e o sr.

Mario de Mendonça de Campos.
Pa.rtidas e Chegadas

Acompanhada de seus filhos, retirou
para Lisboa, onde fixa residencia a sr."
D. Maria da Estrela Ribeiro, esposa do
tenenre dê cavalaria sr. Jorge Ribeiro.
-Regressou de Lisboa a sr." D. Um­

belina de Matos Parreira.
-A-fim-de consultar' a ciência médi­

ca partiu para Lisboa, com sua filha a
sr." D. Maria Augusta Santos, esposado comerciante desta praça sr. Joaquim
dos Santos.
-Retirou para a Guarda o professor

de canto coral no liceu daquela cidade
sr Eduardo Dores.
-Partiu para Lisboa o sr. Victor

Castella, 1. o sargento cadete e aluno
da Escola Médico-Veterinária.
-Foi a Lisboa o sr- Carlos Drago,

factor da C. P, nesta cidade.

Registo de Na:scimento

No dia 2 do corrente teve lugar o re­

gisto de nascimento dum filho do sr.
Jaime da Silva Brito Neto, professoroficial.
O neofiro que recebeu o nome de

Jaime Patricia, foi apadrinhado pelo
padre João de Sena Neto e D. Maria
Adelina Neto Pereira
-No dia 5 do corrente teve lagar o

registo de nascimento dum filho do sr.
José Pereira, sargento' de Infantaria 4.

O neofito que recebeu o nome de
Braulio Esmar, I foi apadrinhado pelo
avo materno sr. Eugénio da Cruz Cos­
ta e sr. José Gregório Viana.

Pela Provincia
Conceição de' Tavira
NasClimento-No dia 7 do corrente

teve a sua deliverance dando à luz uma

criança do sexo masculino, a sr.s Maria
do Carmo, esposa do nosso amigo e
assinante sr. José de Jesus, e filha do
nosso particular amigo sr. Dezidério
Fernandes, comerciante, nesta localida­
de.LOs nossos parabens.-e.

Pelo Tribunal
Em processo correcional, res­

pondeu no passado dia 5 Joa­
quim Julio dos Santos também
conhecido pelo alcunha de «O
Maça», solteiro, 21 anos de ida­
de, natural e residente no sitio
de Cabanas, freguesia da Con­
ceição, desta comarca, acusado
de na noite de 24 de Dezembro
do ano findo, numa taberna per­
tencente a Gracinda da Concei­
ção, haver ferido o queixoso
Jouquim Fernandes, produzindo­
lhe deformidade na orelha es­

querda.
O réu, que foi absolvido, teve

como defensor o 'sr. Dr. Manuel
Simões da Costa, Conservador
do registo predial nesta comarca.
Durante o julgamento foi con­

denada em 3 dias de cadeia,
uma testemunha quer mentiu ao

tribunal.

EDITAL
A Comissão Administrativa da

Camara Municipal de Tavira faz
publico que usando das atribui­
ções que lhe confere o Codigo
Administrativo, fixou o dia r r de
Junho, data historica da tomada
de Tavira aos mouros, como dia
de feriado anual neste concelho.
favira, em 9 de Abril de 1937
O Presidente da Comissão

Administrativa,
Isidoro Manuel Pires

FranGisGo dB Paula ParBS
-

Madeiras � Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

•••••

Automovel
Vende-se um marca DeSoto

de 6 lugares, em bom estado a

preço reduzido.
Tratar com José Gonçalo­

Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
Faço saber que no proximo

dia 18 do corrente mês de Abril,
por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial, desta comarca, se

hade arrematar em terceira pra­
ça sem valor, aquem maior lan­
ço oferecer, os predios seguintes:
1.°-0 direito a metade em

uma morada de casas com dois
compartimentos no sitio .do Va!e
Covo, freguesia de Santa Mana
desta comarca.

2.0-Uma ramada no mesmo
sitio e freguesia.

3.o-Uma courela de terra lim­
pa, no mesmo sitio e freguesia.

, 4.0-Uma courela no mesmo
sitio e treguesia denominada
«Casas Velhas». Estes predios
são arrematados nos autos de
execução por custas e selos que
o Ministério Publico move con­
tra o executado José Gomes, ca­
sado, proprietario, residente no

Monte de Belixe de Baixo, fre­
guesia de Santa' Maria, desta
comarca. A primeira e segunda
praças, tiveram lugar respectiva­
mente, em 14 de Março de findo
e, 4 do corrente. Pelo presente
são citados quaisquer credores •

incertos.
Tavira, 7 de Abril de 1937,
O Chefe da I.

a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei.
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
Faço saber que no próximo

dia desoito do corrente, por do­
ze horas, á porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, se hade
arrematar em terceira praça sem

valor e aquem maior lanço ofe­
recer os prédios' seguintes: 1.°_
O direito a trinta e três/quaren­
ta avos, em uma courela de fa­
zenda denominada «Cruz da Mu­
lher», no referido sitio do Fas­
fato, freguesia da Conceição, des­
ta comarca. 2.°-0 direito á quar­
ta parte em urna courela de ter­
ra de semear, com oliveiras e

alfarrobeiras, denominada «Far­
robeira das Bolhas», no referido
sitio do Fasfato. Estes prédios
pertencem ao executado Manuel
da Palma. 3.°-0 direito à quar­
ta parte em uma courela de fa­
zenda denominada «Vale do Lo­
bo», freguesia da Conceição, si­
tio do Fasfato, que consta de
terra matoza. 4.a-Uma courela
de terra matoza e de semear
com uma oliveira e parte' numa
alfarrobeira, no sitio do Fasfato,
freguesia da Conceição. 5.°-0
direito a duas quartas partes em
uma courela denominada «Vale
do Lôbo», que consta de terra

matoza, no referido sitio do Fas­
fato. Estes prédios pertencem ao

executado Jacinto da Palma. 6.°
-O direito à quarta parte em
uma courela de terra de semear
com oliveiras, alfarrobeiras, fi·
gueiras, uma cerca com três oli­
veiras e uma figueira, denomina­
da «Farrobeira das Botelhas»,
no referido sitio do Fasfato. 7.°
-Uma courela de terra limpa
denominada «Por de Traz do
Cerro», no monte da Farrobeira,
no referido sitio do Fasfato;
Estes predios são arrematados
nos autos de execução por falta
de pagamento de sisa, que o Mi­
nisterio Publico move contra os
executados Manuel da Palma e

outros, residentes no sitio da
Nóra, freguesia da Conceição,
desta comarca. A primeira e se­

gunda praças tiveram logar res­
p ectivamente, em 14 de Março
findo e 4 de Abril corrente. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.
Tavira, 8 de Abril de 1937'
O Chefe da I. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

MONTE.PIO ARTISTICO TAVIRENSE
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS

FUNDADA Ello./.[ 20 DE DEZEJY.rBRO DE 1857
Séde Social - em edificio próprio-Avenida 5 de Outubro-TAVIRA

SUBsíDIOS PAGOS EM 1936
..

Numero
Importancia� pagas

N,o DE SUBSIDIA-
DOS EM 3'1/ 12/ 936'"

-.. �-..
-----

NOMES "O
ro

ro IS til
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Por Por Ina- U· :':::<1)'" '" "'.S J:iI Total c ',Õ "O"0"0 '1éIu

Doença bilidade '"
'ro ro
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o c"O

o til
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-
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I 184 José Antonio Ramos . . gl 614:¡fl88 614:¡fl88 1·2 214 Francisco Pires , • 83 J07:¡fl44 307:¡fl44 I3 241 Francisco Assis Peres.
- 73:¡fl08 73:¡fl084

-

:244 José Rodrigues Mil Homens. 86 307:¡fl44 307,'ffJ44 15 280 José Antonio Nogueira . . . , 81 307:¡fl44 307:¡fl44 I6 302 Gonçalo José Sabino R. Ferro, •
. 82 26\ftl04 28111>40 307:¡fl44 I

� 306 Francisco Assis Candido de Almeida . · - 76:¡fl44 76:¡fl44325 Leopoldina Augusto Pires 82 255:¡fl36 35911>52 614\ftl88 I9 334 Romão do Livramento . . - 26:jp°4 26\ftl°4IO 370 Joaquim Antonio Mansinho. · - I 52:¡fl04 I 52\ftl04II 393 Elisio Augusto Gaudencio - 50#>40 50,)'No12 420 Verissimo de Sousa . 75 30t¡'¡'>44 307\ftl44 I13 446 José Bernardo
" 74 26\ftl88 26:jp8814 464 José Fernandes. . · 71 I 27:¡fl68 179:¡fl76 307:jp44 IIJ 465 José Francisco das Chagas . .' 71 215\ftl60 215:11>6016 770 João Antonio da Cruz Junior 50 26:jp88 26:jp8817 471 João Soares Pires. -

4·51:¡fl92 45I:¡fl9218 494 José Antonio Pires Batista 72 307:¡fl44 307:jp44 I19 497 Policarpo Peres . . • , , 69 30Z:¡fl44 307:¡fl44 I20 509 José Gomes Batista Caleça . . - 5311>76 53:¡fl7621 516 Carlos Antonio' .

65 45\ftl36 45:¡fl36 I
22 524 João da Cruz ... 67 26:¡fl04 28I:¡fl4° 307:¡fl44 I23 560 Fernando dos Martires . 77 307:¡fl44 I24 581 Francisco José do Carmo 71 307:¡fl44 307:¡fl44 307:¡fl44 125 625 Antonio Francisco Correia 64 23I:¡flOO 23 I :¡floo I26 812 Francisco Antonio Pereira . 54 32:¡fl48 32\ftl48
�� 817 Antonio Augusto Cézar. . SI 307:¡fl4+ 307:¡fl44 I101 Emidio Espirita Santo Araujo 35 26\ftl°4 281:¡fl40 307\ftl++ I.29 1016 José Augusto da Fonseca ., · 39 12:jp60 12:jp6030 lIOI Joaquim Antonio Oliveira · 27 47,'ffJ04 47:¡fl0431 1105 Manuel José Martins. • 45 33\ftl60 33:¡fl6032 1140 José Joaquim Pilar Correia . . 26 33:jp60 33:jp6033 I [�4

Antonio da. Conceição Viegas 23 241\ftl92 241:jp<)2 I34 12 4 José Joaquim Bento . . . , ; . . · 28 58,1/>80 58:jp8035 1247 Filipe Duarte
19 IQI:¡fl6+ IO[,1/>6.:¡. 1

- -

Total · I.<):,,6\ftl+o 5.29[,1/>[6 7217,'ffJ56 5 q.

Os subsidias constantes do presente mapa sño relativos às pequenas cotisações ainda em vigôr, Quando forem aprovadasas novas tabelas, poderão o, srs. Associados obter subsidias bastante superiores.
Monte-Pio Artistico T'avirense, em 20 de Março de 1�37. A Direcção

o «Povo Algarvio)) ven­
de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.



4 POVO ALGARVIO

Reparações de Auíomoveis
Com a máxima perfeição e rapidez.

. Com pessoal habilitado.

Com Ierr am enta l apropriado.

I

r

so na

JOSÉ MARI.A D�S SANTOS'
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

!.IYftO$

ll£VISTAS

'Ul!U.U;�çõt$
¡(senaia elo cSeaulo»

Ei POYO ALGA�YIO

TAVIRA·

José d'Oliveira Pereira
-

Móveis simples e de Luxo

Todos os trabalhos respei­
tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos
,

CASAS
Vende-se uma morada de ca­

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente
Couto, em Tavira; ou parte do

quintal para edificações. Tratar
na Tabacaria Santos- Tavira.

Excursão 80 CHntro dB Portugal
Vai ser realisada pela Empreza
de Viação Algarve, Lda., nos

dias 8 a 15 de Abril proximo,
com passagem e visita a:

Beja, Evora, Estremoz, Porta­

legre, Castelo Branco, Covilh�,
Gouveia (Serra da Estrela), Vl­
zeu, Aveiro (Curía, Luso, Buça­
co e Penacova), Coimbra, Lei­
ria, Fátima (dia 13), Batalha,
Alcobaça, Caldas da Rainha,
Obidos e Lisboa, incluindo S1O­
tra, Praia das Maçãs, Cascais e

Estoris.

Oito elias ele viagem, hos­
peelagem e visita a mu­

seus, fude por
Esc. 475$00

Consulte hoje mesmo a E. V_
A. (Secção de Turismo), Faro,
pois pode inscrever-se para pa­
gamento da inscrição em duas

prestações, uma em �arço e a

. 'curra em AbrIL

Aproveite esta interessan­

te axe u rsão, á região
mais bOnita e monumental

elo nosso 1?aís.
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Im lVIotot'es e Bombas . �
I PARA REGAS �

I�
æ

� �

� Tit'agem de Agua m
* POR VARIOS PROCESSOS �� �� *� �� Confrontar preços no *

I ESTABELECIMENTO DE m
� José de Sousa e Silva i� Rua Horta Machado, 62-64 ��

��� Telefone, 6 FARO �
� '�
�����������æ���������������

Mande executar, os vossos impressos na

TIPOGRAFIA SOCORRO - Vila Heal de Sto� Antonio ... Telefone 59

TAVIRA'

..

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores
produtos pel'os pro­
cessos mais modernos·

Panlino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADnfH�

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

, louças
Finos

Vidros
Boris

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos"

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes---t09ôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedore.

Módicos

Preços

Gnnha & :Dia's,: L.da
'

a .. n�A �A L!�En�A�! "lC
TAVlRA, ,

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B fosforos

aos melhores �reços
-

Condições especiais
para'revendedores

.

P erfeita higiene
E xcelentes quartos
N ão .hã melhor
S em competição de preços
Ã berta toda a noite

OptimO's petiscos a toda a hora.

Tratamento esmerado .

A limentação optima
V isitai este estabelecimento
I negualável conforto
R ecebe comensais
E nvia comida aos domicilios
N ão explora os fregueses.
S ervir bem é o seu fim

"

E nfim, é a melhor pensão da Cidade:

Pensão Tavírense
RUA l.e DE MAIO-TAV:IRA

�-���

I ••O.ADUlAiD�AYllUIBlli

Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

I DRO�i�a� v::n::-��:::'���t: �A�I�:tCOS
I TINTAS PROPRIAS PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras IVIDR.AÇA -

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-l», «Coração» e «Sum»

IARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
.

o brilho, e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ti
AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras ,ISalgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COM:PLETO SORTIDO DE PERFUM:ARIAS ti
PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôca �

Visite V. Ex.!! este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui- �
tos outros artigos pelos mais baixos preços

ISeja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
�����

Metalurgica do Algarve
JQ�é de �ou�a e �¡lva

Rua Silva Porto, 6 - FA R "
TEbEFONE N.O 6

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « POYO Algarvio» recebe

a Tabacaria José· Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Quereis fazer bons negocios?
•

I" "Povo Algar·'.·o"Anunciai no semanario regiona Ista I' v

I


